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Reação de cultivares de feijão-caupi 
(Vigna unguiculata) à infecção por 
populações de Aphelenchoides besseyi 
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Introdução

O feijão-caupi (Vigna unguiculata L. Walp.) tem sua origem na África. No 
Brasil, a cultura foi implantada a partir dos colonizadores portugueses na me-
tade do século XVI no estado da Bahia, posteriormente a cultura foi para 
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Norte e Nordeste devido às condições climáticas que a cultura precisa para 
se desenvolver (Freire Filho, 1988).

O feijão-caupi !����
������
����
����	�
����������
����
�����
�!���
����
�-
tante fonte alimentar para populações rurais e urbanas, além de ser um forte 
gerador de empregos (Frota et al., 2008; Singh, 2007).

Um dos motivos que fez com que o feijão-caupi alcançasse altas produtivi-
dades foi o desenvolvimento de novas cultivares que possibilitam o sistema 
de produção ser totalmente mecanizado. Estas novas cultivares proporcio-
naram melhor adaptação da cultura ao sistema de produção dos cerrados, 
alcançando diversos mercados tanto no Brasil quanto no exterior. No Brasil o 
plantio do feijão-caupi ocorre principalmente na segunda safra ou “safrinha”, 
substituindo outras culturas, como milho e arroz (Feijão-caupi..., 2016). 

Em 2007, o Brasil exportou pela primeira vez o produto para o Canadá, 
Portugal, Israel, Turquia e Índia. A partir de então, o cultivo do feijão-caupi 
nos cerrados tornou-se mais fortalecido, principalmente no Mato Grosso e 
Meio-Norte. Em 2014, A cultivar BRS Guariba foi a primeira a ser exportada, 
respondendo em 2014 por 85% das exportações de feijão-caupi do Brasil 
para o Oriente Médio, Ásia e Europa (Feijão-caupi, 2016).



236 DOCUMENTOS 401

De acordo com dados da Conab (2018), na safra 2017/2018 o feijão-caupi 
ocupou uma área de 1.042,4 mil hectares, com produção estimada em 570,8 
mil toneladas, sendo 28,3% superior à safra anterior.

Face à crescente importância desta cultura no país, os cuidados com a pro-
dução requerem atenção, principalmente com relação às perdas provocadas 
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de e qualidade da produção. A podridão cinzenta (Macrophonina phaseolina) 
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e pré-colheita, causando redução na produção de vagens viáveis. Além de 
fungos, as viroses e os nematoides também podem interferir na cultura, po-
dendo ser prejudicial durante todo o ciclo, causando danos severos (Athayde 
Sobrinho, 2016).

O nematoide do gênero Aphelenchoides possui mais 180 espécies, sendo 
um dos mais importantes causadores de infecções em parte aéreas de plan-
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Aphelenchoides besseyi é o agente causal de doenças como a ponta-bran-
ca-do-arroz, o nanismo de verão em morangueiro e o “amachamiento” do 
feijoeiro na Costa Rica (Cheng et al., 2013; Chaves et al., 2013). No Brasil, A. 
besseyi é causador da nova doença descrita em soja, conhecida como haste 
verde e retenção foliar (Favoreto et al., 2015; Meyer et al., 2017).  Esta doença 
pode causar redução de até 60% na produção da soja, e é encontrada princi-
palmente nos estados do Pará, Amapá, Maranhão, Tocantins e Mato Grosso, 
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Com o intuito de conhecer as preferências alimentares deste nematoide, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a reação de seis cultivares de feijão-caupi a 
três populações do nematoide A. besseyi.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Embrapa Soja, Londrina-PR, em casa de ve-
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A princípio, extraiu-se o nematoide pelo método de Coolen e D’Herde (1972), 
de amostras proveniente de áreas naturalmente infestadas pelo A. besseyi. 
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As populações do nematoide utilizadas neste trabalho foram extraídas da 
parte aérea de plantas de soja e algodão e de sementes de arroz. 
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populações de A. besseyi foram multiplicadas in vitro, selecionando-se 20 
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a 0,1% e transferidos para placas de Petri com colônias de Fusarium sp. de 
aproximadamente cinco dias de crescimento em meio batata-dextrose-ágar 
(BDA) (Favoreto et al., 2011). A população pura de A. besseyi foi mantida em 
câmaras tipo BOD a 25 °C (+ 1), no escuro até o momento da inoculação 
(aproximadamente 30 dias).

O experimento foi realizado em delineamento em blocos casualizados, com 
seis cultivares de feijão-caupi (Imponente, Aracê, Guariba, Tumucumaque, 
Nova Era e Tracuateua) e três populações puras de A. besseyi (provenientes 
da soja, algodão e arroz), com oito repetições.

Em vasos com capacidade para 3,5 litros de solo, contendo uma mistura de 
solo e areia (2:1) previamente esterilizados, quatro sementes foram semea-
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uma planta por vaso.
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população inicial pura de A. besseyi se deu coletando-se os nematoides, mul-
tiplicados in vitro, pela lavagem da parte interna das tampas das placas de 
Petri com jatos d’agua de uma pisseta.  A concentração da suspensão de 
nematoides foi ajustada, com auxílio de câmara de contagem de Peters em 
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A inoculação foi realizada com micropipeta (capacidade de 1000 μL), deposi-
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aberto no solo, ao lado do colo da planta, seguida de irrigação leve.

O experimento foi conduzido em casa de vegetação com nebulizações fre-
quentes (nebulização de 15 segundos a cada meia hora) e temperatura mé-
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nematologia, onde a massa total da parte aérea das plantas foi aferida e pro-
cessada segundo Coolen e D´Herde (1972). 

A estimativa da população dos nematoides de cada planta foi feita ao micros-
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em quantidade de nematoide por grama de tecido. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias agrupadas 
pelo método de Scott-Knott, com o auxílio do software SASM-Agri (Canteri et 
al., 2001).

Resultados e Discussão 

As médias das quantidades de nematoides encontradas nas suspensões de 
cada cultivar de feijão-caupi, para as três populações de A. besseyi, estão 
apresentadas na Tabela 1. 
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de tecido. As PFs de A. besseyi provenientes de soja foram maiores nas cul-
tivares Aracê, Guariba e Tumucumaque (9,0; 7,3 e 6,9 nematoides/g tecido, 
respectivamente), as demais cultivares apresentaram menores PFs e não 
diferiram entre si (Tabela 1). 

As PFs de A. besseyi provenientes de algodão foram maiores na cultivar Aracê 
(8,1 nematoides/g de tecido), seguidas pelas cultivares Imponente, Guariba e 
Tumucumaque (3,4; 4,8 e 3,6 nematoides/g tecido, respectivamente), sendo 
os menores valores encontrados nas cultivares Nova Era e Tracuateua (1,4 e 
2,1, nematoides/g tecido, respectivamente) (Tabela 1). 

Devido aos baixos valores de PFs observados com a população de A. bes-
seyi proveniente do arroz, as cultivares de feijão-caupi devem ser considera-
das como más hospedeiras dessa população (Tabela 1). 

Este é o primeiro relato de A. besseyi associado ao feijão-caupi.
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Tabela 1.��
���
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��'��Q����Aphelenchoides besseyi encontrados na parte aé-
rea de cultivares de feijão-caupi, inoculadas com populações de Aphelenchoides bes-
seyi provenientes de soja (Pop. Soja), algodão (Pop. Algodão) e arroz (Pop. Arroz).

 
Feijão-caupi

PF (nematoide / g de tecido)
C.V. (%)

Pop. Soja Pop. Algodão Pop. Arroz
1 Imponente 5,8 b A 3,4 b B 0,1 a C 11,6
2 Aracê 9,0 a A 8,1 a A 0,0 a B 10,2
3 Guariba 7,3 a A 4,8 b A 0,0 a B 16,9
4 Tumucumaque 6,9 a A 3,6 b B 0,1 a C 10,0
5 Nova Era 3,6 b A 1,4 c B 0,1 a C 14,7
6 Tracuateua 5,3 b A 2,1 c B 0,1 a C 14,2
 C.V. (%) 32,3   28,8   4,0   

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna e letra maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 
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Conclusão

A população de A. besseyi proveniente do arroz não se multiplica nas cul-
tivares de feijão-caupi. Por outro lado, todas as cultivares de feijão-caupi, 
avaliadas neste estudo, podem manter e multiplicar as populações A. besseyi 
provenientes da soja e do algodão, comportando-se como potenciais fontes 
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culturas, devendo-se evitar o cultivo de espécies suscetíveis ao A. besseyi, 
como soja, algodão, feijão e feijão-caupi, em sucessão na mesma área.  
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